
Szijjártó:  a  Hungria  não
apoiará nada que ponha direta
ou indiretamente em risco a
construção da central nuclear
de Paks
A Hungria não apoia nada que ponha direta ou indiretamente em
risco  a  construção  da  central  nuclear  de  Paks,  disse  o
Ministro dos Negócios Estrangeiros húngaro Péter Szijjártó aos
meios de comunicação públicos húngaros na segunda-feira.

O político falava na sessão plenária da Assembleia Geral da
Agência  Internacional  da  Energia  Atómica  (AIEA)  em  Viena.
Salientou  que  enquanto  a  União  Europeia  caminha  para  a
recessão,  está  a  enfrentar  problemas  muito  sérios  de
fornecimento de energia e não existe mercado energético. Os
preços da energia estão atualmente a disparar, enquanto as
cadeias  de  abastecimento  no  Oriente  e  no  Ocidente  estão
quebradas. Nesta situação, a energia nuclear está a tornar-se
cada vez mais importante.

Sublinhou  a  necessidade  de  deixar  claro  que  sem  energia
nuclear  não  há  aprovisionamento  energético  seguro,  não  há
energia  a  preços  acessíveis  na  Europa.  As  capacidades  da
energia nuclear reduzem a dependência num ambiente totalmente
dependente de energia. Por conseguinte, pode dizer-se que a
capacidade da energia nuclear é igual à “nossa soberania”.

A Hungria tem uma experiência muito positiva de mais de 40
anos na utilização da energia nuclear, “Esta forma de produção
de energia é barata, sustentável, sem a qual seria impensável
alcançar os nossos objetivos desejados”, disse ele.

É bem conhecido que a União Europeia impôs sanções devido à
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guerra, mas o primeiro pacote de sanções tornou muito claro
que a energia nuclear não está coberta. Infelizmente, algumas
pessoas na União Europeia, indo além do que se espera, estão a
colocar várias barreiras ao investimento nuclear”, acrescentou
ele.

Szijjártó disse que deve ficar claro que consideraremos todas
as medidas de Bruxelas, autoridades nacionais de exportação,
operações bancárias europeias que impeçam a construção das
nossas centrais nucleares, o que consideramos um ataque à
nossa  soberania.  Vemos  a  questão  da  segurança  do
aprovisionamento energético como uma questão de soberania”,
acrescentou ele.

A Hungria decidiu construir uma central nuclear para assegurar
o seu aprovisionamento energético. Os dois novos reatores irão
satisfazer os mais elevados padrões de segurança. Szijjártó
disse que a Áustria é vizinha da Hungria, e só por essa razão
temos de prestar atenção à segurança. Trata-se de um projeto
internacional  liderado  pela  Rosatom,  mas  também  envolvendo
empresas  americanas,  francesas  e  alemãs,  incluindo
subempreiteiros.

O ministro acrescentou que o projeto recebeu a licença final
de construção. Espera-se que os primeiros elementos de betão
sejam colocados no próximo Outono. Prevê-se que a instalação
esteja operacional em 2030. O investimento irá poupar ao país
70 milhões de toneladas de emissões de dióxido de carbono por
ano.

O Sr. Szijjártó salientou que “temos o direito de construir
esta central elétrica, quanto mais não seja porque o cabaz
energético é uma questão de soberania nacional”. Não existem
sanções  da  UE  sobre  a  energia  nuclear,  recordou  ele.  Por
conseguinte,  bloquear  tais  investimentos  constitui  uma
violação das regras da UE. Também à luz da crise energética, a
Hungria apresentou um pedido para prolongar a vida útil dos
seus atuais reatores nucleares. “Esperamos que as instituições



da UE considerem isto objetivamente, sem qualquer abordagem
ideológica ou política.


